
Deixa-me contar... 

Era uma noite comum, ou assim parecia. As colinas ao redor de Belém estavam 

silenciosas, o tipo de silêncio que se instala depois de um longo dia. As ovelhas, 

aninhadas nas dobras da terra, estavam calmas. As estrelas acima cintilavam, sua 

luz suave e constante. Para os pastores, era apenas mais uma noite sob o céu 

aberto. Eles se amontoaram perto do fogo, compartilhando histórias, rindo e 

mantendo um olhar cauteloso nas sombras que às vezes se moviam ao longo das 

bordas de seu acampamento. Mas nada poderia tê-los preparado para o que estava 

prestes a acontecer. 

Deixe-me contar: tudo começou com uma luz. Uma luz penetrante e radiante 

rompeu a escuridão, mais brilhante do que qualquer coisa que eles já tinham visto. 

Não era a luz de uma tocha ou mesmo do sol; era sobrenatural, enchendo a noite 

com um brilho que parecia tocar suas próprias almas. E então, ouve-se uma voz. 

"Não tenham medo", disse o anjo, sua presença era majestosa e reconfortante. Os 

pastores, congelados em admiração e tremendo de medo, não conseguiam desviar 

os olhos. “Trago-vos boas novas de grande alegria que será para todo o povo. Hoje, 

na cidade de Davi, nasceu-vos um Salvador; Ele é Cristo, o Senhor. Isto vos servirá 

de sinal: encontrareis um bebê envolto em panos e deitado numa manjedoura.” 

Boas notícias? Um Salvador? As palavras ecoaram em suas mentes, mas antes que 

pudessem processar tudo, o céu explodiu com mais luz e som. Uma multidão de 

seres celestiais apareceu, suas vozes se misturando em uma sinfonia que parecia 

sacudir os céus. “Glória a Deus nas alturas”, eles cantaram, “e paz na terra entre os 

homens de boa vontade.” 

Era avassalador, demais para assimilar. E, no entanto, tão rapidamente quanto 

começou, a luz desapareceu e os anjos se foram. A noite voltou à sua quietude 

habitual, mas nada parecia o mesmo. Os pastores se entreolharam, seus olhos 

arregalados de admiração e excitação. 

“Temos que ir”, um deles finalmente disse, quebrando o silêncio. “Para Belém. 

Vamos ver isto que aconteceu, que o Senhor nos contou.” Não houve hesitação, 

nem debate. Eles juntaram suas capas e cajados, provavelmente deixando seus 

rebanhos, e desceram a colina, em passos rápidos e ansiosos. 

A estrada para Belém era um borrão de especulações sussurradas e corações 

acelerados. O que eles encontrariam? Poderia realmente ser verdade? Quando 



entraram na cidade, as ruas estavam silenciosas, as casas escuras. Mas eles 

seguiram as palavras do anjo e logo chegaram a um estábulo. Era humilde e 

comum, mas quando entraram, sabiam que tinham encontrado o que estavam 

procurando. 

Ali, na luz fraca em uma manjedoura, estava o bebê. Envolto em roupas simples, 

Ele parecia qualquer outro recém-nascido, mas havia algo sobre Ele que enchia os 

pastores de admiração. Maria e José estavam lá, cuidando Dele com reverência 

silenciosa. Os pastores caíram de joelhos, seus corações transbordando de 

admiração e gratidão. Este era o Salvador, o Messias, o Senhor que eles esperavam. 

Deixe-me contar — suas vidas foram mudadas naquele momento. Os pastores não 

conseguiram guardar a notícia para si mesmos. Ao saírem do estábulo, começaram 

a contar a todos que encontravam sobre o que tinham visto e ouvido. A cidade, 

antes calma e sonolenta, zumbia com os sussurros dessa história incrível. As 

pessoas se maravilhavam com suas palavras, algumas acreditando, outras se 

perguntando se poderia ser verdade. 

Quando os pastores retornaram aos seus rebanhos, seus corações estavam cheios de 

louvor. Eles não conseguiam parar de falar sobre os anjos, o bebê, a promessa de 

paz e salvação. As estrelas acima pareciam mais brilhantes, o mundo de alguma 

forma mais vivo. Eles encontraram o extraordinário, e isso deixou uma marca em 

suas almas. 

Deixe-me contar, a mensagem daquela noite não terminou com os pastores. Ela se 

espalhou por toda parte, alcançando ouvidos e corações ao longo dos tempos. As 

boas novas que eles proclamaram ainda são proclamadas hoje: que na tranquila 

cidade de Belém, no mais inesperado dos lugares, Deus se aproximou. E Ele ainda 

está perto, oferecendo paz, alegria e salvação a todos que O buscam. 

 

Notas do autor: Esta história é baseada nas narrativas de Lucas 2:8-20, a parte de edição de 

texto foi preparada através do aplicativo ChatGPT, e a revisão final foi feita por mim. 
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